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I N T E R A Ç Ã O    C O S M O É T I C A–M A X I M E C A N I S M O    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Cosmoética–Maximecanismo Multidimensional é a conjugação 

das influências recíprocas entre a Moral Cósmica e a paraorganização evolutiva máxima, gerado-

ra de resultados evolutivos progressivos e avançados na consciência lúcida minipeça interassis-

tencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

A palavra cosmos procede do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. 

Surgiu em 1563. O primeiro elemento de composição cosmo provém igualmente do idioma Gre-

go, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética origina-se do idio-

ma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e este do idioma 

Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. O segundo elemento de composição maxi vem do idioma 

Latim, maximus, superlativo de magnus, “grande; poderoso; ilustre”. O termo mecanismo deriva 

do idioma Francês, mécanisme, “estrutura natural ou artificial de um organismo; funcionamento 

automático de uma ação ou comportamento; processo moral ou psicológico que revela o funcio-

namento dos sentimentos; qualquer ação envolvendo uma máquina para um determinado resul-

tado”. Apareceu no Século XVIII. O terceiro elemento de composição multi procede do idioma 

Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; conside-

rável”. A palavra dimensão provém igualmente do idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. 

Surgiu no Século XVI. O vocábulo dimensional apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ação recíproca Cosmoética–Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial. 2.  Interrelação Moral Cósmica–parestamento da Interassistenciologia. 3.  Influên-

cia mútua Cosmoeticologia–paraorganização evolutiva máxima. 4.  Interação evolutiva progres-

siva Cosmoeticologia-Interassistenciologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo mecanismo: 

automecanismo; maximecanismo; Maximecanismologia; megamecanismo; minimecanismo; mul-

timecanismo; servomecanismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Cosmoética–Maximecanismo Multidi-

mensional, interação microcósmica Cosmoética–Maximecanismo Multidimensional e interação 

macrocósmica Cosmoética–Maximecanismo Multidimensional são neologismos técnicos da Inte-

rassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Distanciamento inexequível Cosmoética–Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial. 2.  Irreciprocidade incoerente Cosmoeticologia–Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 3.  Interação Anticosmoética–minimecanismo evolutivo. 

Estrangeirismologia: a autodeterminação cosmoética do strong profile interassistencial; 

o summum bonum cosmoético da Interassistenciologia; o nosce te ipsum decorrente da abordagem 

macro-micro. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao senso das prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cosmoética: 

qualificadora interassistencial. Cosmoética: interassistencialidade aplicada. Interassistencialida-

de: Cosmoética vivida. Maximecanismo: maxiconvergência interassistencial. Maximecanismo: 

prioridade inafastável. Maximecanismo: megafoco evolutivo. Interassistencialidade: bem su-

premo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio l og ia  

 

 

2 

Coloquiologia: o ato de suar a camisa na ajuda aos outros; a condição de ninguém evo-

luir sozinho; a união faz a força; a incompletude de apenas desejar o melhor para todos sem  

a efetiva dedicação interassistencial. 

Citaciologia. Eis citação de Confúcio (551–479 a.e.c.) relativa ao tema: – O homem 

benevolente é atraído pela benevolência porque ele sente-se confortável com ela. O homem sábio 

é atraído pela benevolência porque percebe que ela lhe é favorável. 

Proverbiologia. Eis antigo provérbio latino relacionado ao assunto: – Salus populi su-

prema lex est (Que o bem-estar do povo seja a lei suprema). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “CL. A CL é a maior minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interas-

sistencial no Cosmos, alcançando, a sua influência positiva, a multidão das multidões”. 

2.  “CLs. Na mundividência atual do nosso megadiscernimento evolutivo, as CLs são as 

legisladoras do Cosmos, já identificadas por nós, atuando por meio do Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial”. 

3.  “Interassistenciologia. Hoje, a síntese de nossa evolução consciencial pessoal  

é a saída autoconsciente da Baratrosfera, com a chegada à Comunex Evoluída, através da Interas-

sistenciologia Teática, na condição de minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal reflexivo; as pesquisas da Cosmoeticologia vin-

cando os cosmoeticopensenes; a autoconquista da cosmoeticopensenidade; a vivência da Cosmo-

eticologia ampliando os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; os lateropense-

nes resolutivos na tenepes; a lateropensenidade; a vivência interassistencial da autopensenização 

cosmoeticológica nos campos parapsíquicos; o fluxo ortopensênico do Cosmos. 

 

Fatologia: a indissociabilidade funcional entre cosmoeticidade e interassistencialidade;  

a priorização da realização satisfatória da interassistencialidade sobre o planejamento reflexivo 

postergador; a melhor manifestação possível pela mentalsomática; a exequibilidade da meta opta-

ta; o somatório de acertos cosmoéticos; o senso de sobreposição do bem público ao particular  

e do interesse coletivo ao individual; o senso de pertencimento multidimensional; o senso de au-

toinclusão no fluxo da Cosmoética; o reconhecimento do fato de a tarefa grupal ser superior à in-

dividual; a subsunção do Direito ao sistema sociopolítico; o atendimento egocármico da maxipro-

éxis por meio da identificação, desenvolvimento e aquisição de autotrafais; os desafios cosmoéti-

cos propostos pela Conscienciologia; a neoprioridade da intelectualidade evolutiva; o estudo teó-

rico, as reflexões aprofundadas e os pequenos lampejos cosmoeticológicos nos campos parapsí-

quicos; o aproveitamento dos conceitos cosmoéticos aperfeiçoando a vivência em grupo; a inte-

rassistencialidade enquanto pináculo na escala das prioridades conscienciais físicas e extrafísicas; 

a autocondição de minipeça autolúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

a autopretensão evolutiva; a cosmovisão amplificadora da autoconsciencialidade grupocármica;  

a vontade de acertar direcionada às recomposições grupocármicas da minipeça lúcida; o senso de 

autopertencimento à Humanidade e ao Cosmos; a confluência espontânea de consciências lúcidas 

engajadas na reeducação planetária na Era da Reurbex; a maxiprioridade dos intermissivistas de 

implantação da política evolutiva na intrafisicalidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a indagação cos-

moética ao amparador extrafísico de função pautada na Autodescrenciologia; o parapsiquismo in-

telectual; a reflexão aplicada à investigação da relevância do conteúdo da mensagem parafenomê-

nica; o desafio da autoinclusão ao colegiado extrafísico do Governo Lúcido do Todo; a subsunção 

do Paradireito ao parestamento da Interassistenciologia; a cosmoconexão do autodiscernimento 

evolutivo; o extrapolacionismo parapsíquico na tenepes aprofundando a compreensão conceitual; 

as concausas extrafísicas identificadas, gradativamente ampliando a cognição do universo pesqui-
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sado; a formação da equipex a partir da democracia pura do acesso universal e irrestrito à otimiza-

ção evolutiva; as neoverpons das Consciexes Livres (CLs) aperfeiçoando a Cosmoética por meio 

do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a confluência Cosmoeticologia-Maxime-

canismologia sendo o fundamento da parapolítica evolutiva do Cosmos (Interassistenciologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo intencionalidade cosmoética–teaticidade inte-

rassistencial; o sinergismo autodeterminação cosmoética–interassistencialidade tarística; o si-

nergismo Cosmoeticologia-Maxifraternismologia; o sinergismo minipeça interassistencial–Maxi-

mecanismo Multidimensional. 

Principiologia: a profilaxia multidimensional da aplicação do princípio da descrença 

(PD); o princípio da progressividade; o princípio da maxifraternidade; o princípio da atração 

dos holopensenes afins; o princípio do autesforço na promoção do melhor para todos; o princí-

pio da interdependência evolutiva; o princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente, cos-

moético e interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código paragrupal de Cosmoética; o código parassocial da Interassistenciologia. 

Teoriologia: a teoria de a autocosmoética qualificar a interassistencialidade; o equilí-

brio factível e produtivo da teoria e da prática; a convicção vivencial alicerçada no 1% de teoria  

e os 99% de autexperimentos; a teática cosmoética prioritária acima da intelectualidade pura-

mente teórica. 

Tecnologia: a técnica do continuísmo mnemônico intermissivista; a técnica da opção 

pela Cosmoética; a técnica da autoinclusão ao holopensene da Interassistenciologia; a grafotec-

nologia tarística; a técnica da autopensenização cosmoeticológica aplicada lucidamente na te-

nepes. 

Voluntariologia: o paravoluntariado interassistencial; o voluntariado na docência 

conscienciológica; o voluntariado da tares; o paravoluntariado maximecanismológico; o volun-

tariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado na União das Instituições 

Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); o voluntariado na verbetografia reurbanológica; 

o amplo voluntariado interassistencial proposto pela Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito da opção pela Cosmoética potencializando a interassistencialida-

de; o efeito da autossaturação cognitiva na cosmovisão temática; o efeito da autossaturação cog-

nitiva cosmoética na amparabilidade pessoal; o efeito propagatório universal das escolhas pes-

soais interassistenciais. 

Neossinapsologia: o imprescindível acesso às paraneossinapses cosmoéticas; as neossi-

napses formadas pelo exercício da interassistencialidade cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Binomiologia: o binômio razão conscienciológica–vivência interassistencial; o binômio 

teoria-prática; o binômio dinâmico Maximecanismo Multidimensional–minipeça interassisten-

cial. 

Interaciologia: a interação Cosmoética–Maximecanismo Multidimensional; a interação 

autocosmoética-tenepes; a interação Cosmoética-holocarma; a interação meio-fim; a interação 

microuniverso intraconsciencial cosmoético–macrouniverso coletivo interassistencial; a intera-

ção corpo de assistentes–corpo de assistidos; a interação fluxo da Cosmoética–fluxo do Cosmos; 

a interação minifluxo cosmoético da consciência–megafluxo contínuo do Cosmos; a interação te-

nepes–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a interação 1% da teoria da Cosmoe-
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ticologia–99% da prática interassistencial prioritária; a interação minipeça iniciante–minipeça 

complexa produtora de neoverpons. 

Crescendologia: o crescendo do livre arbítrio; o crescendo interassistencialidade indi-

vidual–interassistencialidade grupal; o crescendo conquista evolutiva preliminar da Autocosmo-

ética–conquista evolutiva complementar de minipeça interassistencial; o crescendo conduta ego-

ísta–autoconscientização cosmoética–conduta interassistencial–autocosmoética serenológica– 

–maxinterassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio cognição-priorização-autodeterminação-acerto; o polinô-

mio cosmoeticidade-evolutividade-maxifraternidade-democracia-universalismo. 

Antagonismologia: o antagonismo autocosmoética / desassistência; o antagonismo au-

tocosmoética / indiferença; o antagonismo maximecanismo interassistencial / minimecanismo as-

sistencialista; o antagonismo autoinclusão cosmoética interassistencial / expectativa da bajula-

ção anticosmoética; o antagonismo verpon / dogmatismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o compromisso individual da tenepes configurar com-

promisso grupal do maximecanismo; o paradoxo de o maior ganho pessoal ser a autodoação má-

xima ao Cosmos. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a fraternocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia; a política cosmoética do Conselho dos 500 da 

Cognópolis em Foz do Iguaçu; a implementação e superintendência das parapolíticas evolutivas 

no Cosmos a partir do parestamento da Interassistenciologia. 

Legislogia: as leis instintuais do egoísmo; a lei de causa e efeito; a lei de causação cos-

moética; a lei da interdependência evolutiva; a lei da progressão permanente da Cosmoética;  

a lei racional do maior esforço cosmoético interassistencial aplicada à holocarmalidade; a lei do 

maior esforço aplicada na estabilidade das autoconquistas evolutivas. 

Filiologia: a neofilia; a raciocinofilia; o acertofilia; a autodiscernimentofilia; a cosmoe-

ticofilia; a paradireitofilia; a recinofilia; a interassistenciofilia; a fraternofilia; a reurbanofilia;  

a evoluciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da hipomnésia; o sobrepujamento da síndrome 

da mediocrização consciencial; a vitória sobre a síndrome da autossubestimação; o descarte da 

síndrome da despriorização consciencial. 

Mitologia: o mito de a assistencialidade suprir a teática da Cosmoética intermissivista;  

o mito da desnecessidade do desenvolvimento egocármico na maxiproéxis; o descarte do mito da 

impraticabilidade da Cosmoética. 

Holotecologia: a intermissioteca; a criticoteca; a verponoteca; a discernimentoteca;  

a cosmoeticoteca; a voluntarioteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Paracontinuismologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Paradireitologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmovisiologia; a Holomaturologia; a Au-

toparapercepciologia; a Autodescrenciologia; a Autopensenologia; a Maximecanismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o grupo de interassistentes; o grupo de interassistidos; a conscin lúcida;  

a conscin intermissivista; a conscin autocrítica cosmoética; a conscin racional; a conscin paraper-

cepciologista intelectual; o ser interassistencial; a conscin tenepessista; a conscin maxiproexista;  

a conscin verbetógrafa; a conscin enciclopedista; o ser desperto; o ser evoluciólogo; o Ser Sere-

não; a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o agente tarístico; o conscienciólogo; o cosmoeticólogo; o paradireitó-

logo; a minipeça interassistencial; o tenepessista; o completista; o amparador extrafísico; o para-

politicólogo. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

Femininologia: a agente tarística; a consciencióloga; a cosmoeticóloga; a paradireitólo-

ga; a minipeça interassistencial; a tenepessista; a completista; a amparadora extrafísica; a parapo-

liticóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus cosmoethicus; o Homo sapiens priorolo-

gicus; o Homo sapiens autodecisor; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens projectius; o Ho-

mo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo 

sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação microcósmica Cosmoética–Maximecanismo Multidimensional 

= a referente às correlações entre a autocosmoeticidade e a teática da minipeça lúcida na paraor-

ganização evolutiva máxima da Interassistenciologia; interação macrocósmica Cosmoética-Ma-

ximecanismo Multidimensional = a referente às correlações entre a Ética Cósmica e os princípios 

da paraorganização evolutiva máxima da Interassistenciologia. 

 

Culturologia: a cultura da Descrenciologia; a cultura da multidimensionalidade; a cul-

tura da paraperceptibilidade mentalsomática; a cultura do Curso Intermissivo (CI); a cultura da 

Cosmoeticologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da reurbex; a cultura da recompo-

sição grupocármica; a cultura do completismo existencial. 

 

Maximecanismologia. Sob prismas diferentes e complementares da Conscienciologia, 

eis, em ordem alfabética, 11 argumentos indicativos da interação e da sobreposição do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial à Cosmoética: 

01.  Autopriorologia. De acordo com a Interaciologia, a teática da cosmoeticidade é au-

toconquista evolutiva predisponente da autoinclusão na estrutura multidimensional da interassis-

tencialidade e esta última condição é autoconquista evolutiva posterior e superior. 

02.  Confluenciologia. Sob o enfoque da Megafraternologia, a interassistencialidade  

é o agente potencializador da manifestação avançada da parapolítica evolutiva e cosmoética no 

Cosmos, sob a governança do parestamento da Interassistenciologia. 

03.  Convergenciologia. No âmbito da Interprisiologia, a grupalidade cosmoética é as-

sentada na interassistencialidade, expondo a convergência evolutiva do interesse interassistencial 

coletivo. 

04.  Epiconscienciologia. Ao exaurir o ciclo de atuação da Cosmoética no holocarma 

pessoal, a Consciex Livre continua a integrar o Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial, por hipótese lógica, em decorrência do maxifraternismo da transafetividade, condição na 

qual os princípios da Interassistenciologia sobrepuseram-se aos princípios da Cosmoeticologia. 

05.  Evoluciologia. A interassistencialidade está em primeiro lugar na escala das priori-

dades evolutivas no Cosmos, corroborando a culminância dos princípios da Interassistenciologia 

no percurso evolutivo da consciência. 

06.  Holomaturologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, na trajetória evolutiva a partir 

do pré-serenão, a autocosmoética é conquista evolutiva inicial, paulatinamente desenvolvida  

e predisponente às conquistas evolutivas posteriores até alcançar a condição omniassistencial da 

Consciex Livre. Quanto mais evoluída a consciência, maior o alcance interassistencial. 

07.  Liderologia. Atinente à Hierarquiologia, o mais experiente orienta e superintende  

o menos experiente, a exemplo da CL, a partir do exemplarismo da megafraternidade, explicitan-

do o parafato de a interassistencialidade estar no pináculo das prioridades evolutivas. 

08.  Neonormologia. Conforme a Cosmoeticologia, por hipótese, as CLs são as legis-

ladoras do Cosmos, atuando por meio do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial na 

criação e aperfeiçoamento das leis da Cosmoética, porquanto a estrutura aperfeiçoadora sobrepõe- 

-se à realidade aperfeiçoada. 
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09.  Permanenciologia. No universo da Hermenêutica da Evoluciologia, o parafato de 

os princípios do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial sobreporem-se prioritaria-

mente à Cosmoética, é indicativo de serem mais permanentes no percurso da evolução conscien-

cial. 

10.  Superintendenciologia. A superintendência do Maximecanismo na trajetória evolu-

tiva da consciência, desde antes da aquisição do senso de Cosmoética até tornar-se Consciex Li-

vre reforça a tese da sobreposição da paraorganização evolutiva máxima ante a Moral Cósmica. 

11.  Teaticologia. Com fundamento na teática do binômio Cosmoeticologia-Interassis-

tenciologia, a interassistencialidade representa os 99% da vivência da teoria cosmoeticológica. 

 

Autotransposiciologia. Sob o prisma da Autexperimentologia, a autoconsciencialidade 

ascendente ínsita à teática da interassistencialidade predispõe a, por exemplo, 7 inclinações ou ob-

jetivos pessoais, dispostos em ordem alfabética: 

1.  Amparologia: a pretensão ao veteranismo interassistencial. 

2.  Autopriorologia: a priorização da intelectualidade interassistencial. 

3.  Intermissiologia: a predisposição ao Curso Intermissivo. 

4.  Parapedagogiologia: a pretensão ao 2º Curso Intermissivo. 

5.  Reurbexologia: a verbetografia reurbanológica. 

6.  Tenepessologia: a paravinculação ao Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

7.  Voluntariologia: a autoinclusão no voluntariado conscienciológico. 

 

Autodiscernimentologia. A autoinclusão na equipe do Maximecanismo é fundamentada 

no autodiscernimento, isenta de misticismos, gurulatrias, coerções e dentro dos limites racionais  

e lógicos da identidade, autonomia e livre arbítrio da conscin auto e heterocrítica cosmoética. 

Hierarquiologia. De acordo com hierarquia evolutiva no Maximecanismo, o Ser Sere-

não compreende melhor as verpons da CL, tal qual o desperto compreende melhor as verpons do 

Evoluciólogo e assiste melhor o pré-serenão iniciante da interassistencialidade, e assim sucessiva-

mente, dentro da escala evolutiva das consciências. 

Democraciologia. Sob a ótica da Democraciologia, o pré-serenão minipeça lúcida exer-

ce análoga função parassocial do Desperto, do Evoluciólogo, do Serenão e da Consciex Livre. 

Assim, todos os integrantes do Maximecanismo atuam harmonicamente entrosados, em sintonia 

com o princípio da hierarquia evolutiva e a Maxifraternismologia. 

Holomaturologia. Conforme a Evoluciologia, a minipeça lúcida iniciante oportunamen-

te será a minipeça madura, produtora das neoverpons aperfeiçoadoras da Cosmoética, componen-

te da paraorganização da governança cósmica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Cosmoética–Maximecanismo Multidimensio-

nal, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, 

mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 

03.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

04.  Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Convergência  de  megainteresses:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

06.  Epiconscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Interação  Autopesquisologia-Descrenciologia:  Autexperimentologia;  Neutro. 
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10.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Leis  da  Cosmoeticologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Parestamento:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Pré-Consciex  Livre:  Serenologia;  Homeostático. 

15.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

COMPREENDER  A  INTERATIVIDADE  ENTRE  COSMOÉTICA  

E  O  MAXIMECANISMO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSIS-
TENCIAL  SIMPLIFICA,  RACIONALMENTE,  A  COMPLEXIDA-
DE  DA  DEFINIÇÃO  DAS  PRIORIDADES  AUTEVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou com paracientificidade racional  

a parestrutura do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial e os reflexos práticos na au-

toproéxis, sem mitos, tabus ou utopia? Já refletiu a respeito do compromisso intermissivo de exer-

cer análoga função parassocial à do Ser Serenão? 
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